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AGCCC APRESENTA PROPOSTA DE 
ENFRENTAMENTO DOS PROBLEMAS DE CAIXA 
DO JCRGS EM SUBSTITUIÇÃO A FAMIGERADA 

TAXA DE CAVALO 
 Por ocasião da reunião com proprietários e profissionais do turfe que culminou 
com a suspensão da cobrança da chamada “taxa de cavalo”, ficou ajustado que a 
AGCCC se reuniria com o JCRGS buscando uma alternativa para os problemas de fluxo 
de caixa apresentados pela diretoria da entidade. Os estudos foram realizados pela 
Associação e foi solicitada reunião com o Presidente Ricardo Felizzola para a 
apresentação da alternativa aprovada pela diretoria da AGCCC.  
 Passadas 4 (quatro) semanas da solicitação a reunião ainda não foi marcada. A 
AGCCC, em respeito aos seus associados, proprietários e criadores, ainda aguardando o 
agendamento da reunião, divulga, para debate, a proposta apresentada.  
 Com efeito, a diretoria do JCRGS apresentou um aumento nas despesas que não 
foi acompanhado pela elevação de receitas, o que levou a um desequilíbrio mensal de 
aproximadamente R$ 70 mil mensais nas contas da entidade. Um dos custos que 
levaram ao desequilíbrio, apresentado exemplificativamente pela diretoria do JCRGS, é 
o de recolhimento de camas e esterco que gira em torno de R$ 12 mil mensais. 
 Entende a diretoria da AGCCC que o momento é de sacrifício de todos que 
fazem o turfe em Porto Alegre e que não se pode aceitar soluções como a cobrança da 
famigerada “taxa de cavalo” em que a conta seria paga exclusivamente por proprietários 
de cavalos em atuação no JCRGS. Assim, sugere a AGCCC que o fluxo de caixa seja 
reequilibrado pelo esforço conjunto dos três pilares da atividade: o JCRGS, a parceira 
Codere e os proprietários. A proposta da AGCCC está condicionada a aceitação e 
implementação das ações pelos três agentes. Assim, caso o JCRGS e a Codere não 
adotem as ações sugeridas, a AGCCC retira a sua proposta que prevê ônus adicionais 
para os proprietários. 
 Proprietários – Estabelecimento de taxa de inscrição a ser cobrada de todos os 
cavalos inscritos em provas no JCRGS (hoje só é cobrada nas provas clássicas) no valor 
de 1,5% do prêmio do primeiro colocado e exclusão da cobrança dos proprietários da 
chamada “puxada”. Previsão de uma receita adicional mensal de aproximadamente R$ 



13.500,00. A AGCCC fica responsável pela coleta das camas e estercos representando 
uma redução de aproximadamente R$ 12 mil nas despesas mensais. Ajuda mensal dos 
proprietários será de R$ 25 mil 
 JCRGS – Diminuição das despesas mensais de custeio em R$ 25 mil 
 Codere – Diminuição mensal do valor pelos serviços prestados em R$ 25 mil 
mensais.  

SILÊNCIO SEPULCRAL DA DIRETORIA DO 
JCRGS SOBRE A PROPOSTA DE 

REGULAMENTAÇÃO DA FUROSEMIDA E DA 
FENILBUTAZONA CHEGA A IMPROVÁVEIS 

 15 SEMANAS 
  Em que pese as manifestações isoladas dos Srs. Vice-Presidente e Diretor do 

Departamento de Veterinária favoráveis as propostas encaminhadas pela AGCCC no 
início de junho a respeito da regulamentação do uso da furosemida e da fenilbutazona, a 
Diretoria do JCRGS, até a presente data, em total desconsideração com os proprietários 
e criadores gaúchos, não se dignou em responder o ofício da entidade. Segue abaixo, 
para conhecimento, a proposta apresentada. 

 
Porto Alegre, 09 de junho de 2016. 

 
Ilmo. Sr.  
RICARDO MENNA BARRETO FELIZZOLA 
M.D. Presidente do Jockey Club do Rio Grande do Sul 
 
 
Prezado Presidente: 
 
 

A Diretoria da AGCCC, a pedido de proprietários de cavalos de corrida em 
atuação no JCRGS, debateu em sua última reunião ordinária recente medida adotada 
pelo Departamento de Veterinária do JCRGS, a respeito da utilização de furosemida e 
penalidades a serem aplicadas aos cavalos acometidos de hemorragia. Neste sentido 
agradecemos a presença na reunião do Veterinário do JCRGS, Dr. Guilherme. 
 

Isto posto, propomos através da presente alterações no regulamento de uso da 
furosemida, destacando que a existência de um regulamento é medida necessária na 
defesa do bem estar dos cavalos de corridas. 
 

A AGCCC sugere que a penalização mais rigorosa para cavalos de até três anos 
e meio seja a suspensão de 90 dias; e para os de mais idade a suspensão por 60 dias, 
respeitados, nos dois casos, o escalonamento contido na normativa já divulgada. 
 



A AGCCC propõe, ainda, que cavalos que atuem com furosemida ou que 
passem a atuar com a medicação corram sempre medicados (salvo provas listadas) 
pelo prazo de 90 (noventa) dias. Após este período a medicação poderá ser retirada 
desde que apresentado pelo proprietário exame endoscópico realizado após exercício 
físico, com parecer de veterinário. Nesta hipótese o cavalo deverá correr sem 
medicação pelo período de 90 (noventa) dias, salvo se ocorrer sangramento em 
corrida. O mesmo regramento quanto à utilização e suspensão do medicamento deverá 
ser adotado em relação ao fenibutazona. 

Também reivindica a AGCCC, em nome dos proprietários, que o JCRGS não 
repasse a estes os custos com exames endoscópios determinados pela Comissão de 
Corridas ou pelo Departamento de Veterinária. 

Aproveitamos o ensejo para registrar a nossa discordância com a iniciativa da 
Secretaria Estadual da Agricultura do Rio Grande do Sul de aumentar de 60 dias para 
seis meses o prazo de validade dos exames de mormo para o trânsito de animais dentro 
do Rio Grande do Sul. O caminho trilhado pelo Estado é de convivência com a doença 
e descompromissado com a erradicação. Falou mais alto a pressão dos proprietários 
de cavalos de tiro de laço e rodeio (evidentemente de pressão de cunho econômico 
individual) do que a proteção do rebanho equino gaúcho. Assim, mais uma vez quem 
pagará a conta são os proprietários de cavalos efetivamente controlados (turfe e 
hipismo). No resto do Brasil o prazo continua sendo de 60 dias. 

Neste cenário, a Diretoria da AGCCC, para proteção dos cavalos alojados na 
Vila Hípica do Cristal, solicita que seja mantida a norma interna de exigência de 
exame de 60 (sessenta) dias para ingresso de animais no JCRGS e que seja vedado o 
transporte conjunto destes cavalos em um mesmo caminhão com animais com exames 
realizados há mais de sessenta dias.  
 Contando com o deferimento integral dos pedidos ora formulados, 
subscrevemo-nos, atenciosamente. 
 
 
 

CLÂNDIO PETRUCCI 
Presidente 

 PEDIDO DE INFORMAÇÃO SOBRE O 
CRONOGRAMA PARA INSTALAÇÃO DA PISTA 

DE GRAMA SEGUE SEM RESPOSTA  
POR 14 SEMANAS 

 
Também permanece sem resposta a solicitação feita pela AGCCC à Diretoria do 

JCRGS de que seja informado o cronograma para conclusão da pista de grama. Neste 
caso o pedido foi feito há 14 (quatorze) semanas. 

 GAÚCHO VOADOR MAGEE 



ENCANTA OS TURFISTAS COM VITÓRIA 
NO CLÁSSICO ERNANI DE FREITAS 2016 (L.) 

 
Pela primeira vez competindo na esfera clássica, o precioso potro gaúcho 

Voador Magee (2013.Roderic O´Connor e Hommage A Rô por Trempolino), de criação 
do Haras Old Friends Ltda. e propriedade do Stud Eternamente Rio, dominou a edição 
2016 do Clássico Ernani de Freitas (Listed – R$ 18.000,00) – para machos de 3 anos –, 
que aconteceu Domingo, dia 2, no percurso de 1.600 metros, em pista de grama pesada, 
com cerca móvel, do Hipódromo da Gávea.  

 
Sob eficiente direção de Henderson Fernandes, que lidera a Estatística carioca da 

Temporada 2016/2017, o neto de Trempolino, após acompanhar o princípio da corrida 
em quinto, não encontrou dificuldades para tomar conta da dianteira na entrada da reta 
final. Galopando com desenvoltura, Voador Magee abriu mais de 5 corpos de vantagem 
sobre seus sete adversários, travando os cronômetros na marca de 1m39s53s. 

 
Voador Magee, que conta com o qualificado preparo do cuidadoso Luiz Esteves 

(CT), vem de três vitórias consecutivas, mostrando que vai lutar pelo cobiçado posto de 
melhor produto de sua Geração.  

 

  
FOTO: Gerson Martins – Jockey Club Brasileiro 

VOADOR MAGEE brilhou intensamente em confronto de potros da Geração 2013  
 EM ATROPELADA ESPETACULAR, 

GAÚCHO BANZÉ NO OESTE GANHA 
A PRIMEIRA NOS ESTADOS UNIDOS 

 
Ganhador de duas provas no Hipódromo Paulistano e terceiro colocado nas 

edições carioca e paulista do Grande Prêmio Presidente da República 2015 (G.I), o 
talentoso corredor gaúcho Banzé No Oeste (2011.Elusive Quality e New Rafaela por 
Royal Academy), criado pelo Stud TNT, garantiu seu primeiro êxito nos Estados 



Unidos na abertura da reunião de Sexta-feira, 30 de Setembro, do Hipódromo 
californiano de Santa Anita Park.  

 
Mesmo desprezado nas apostas – era o segundo maior azar da competição, 

pagando polpudos US$ 50.00 para cada US$ 2.00 investidos em seu Vencedor –, o neto 
do saudoso garanhão Royal Academy conseguiu brilhar nos 1.300 metros gramados de 
um forte Allowance Optional Claiming (US$ 60.476), destinado a produtos de 3 anos e 
mais idade.  

 
Contando com corajosa direção do experiente Kent J.Desormeaux, Banzé No 

Oeste deixou a última posição na entrada da reta para garantir a vitória graças a uma 
atropelada digna das telonas do cinema. O filho de Elusive Quality, que atingiu seu 
objetivo em cima do disco, ultrapassando-o com um focinho de vantagem sobre o 
segundo colocado em um lote de onze corredores. 

 
Apresentado em perfeito estado atlético pelo competente Peter Miller, o 

vitorioso, Banzé No Oeste, ficou a pouco mais de 1 segundo e 2 décimos do recorde da 
distância ao registrar a ótima marca de 1m11s96s. Sinal de que logo teremos novas 
conquistas deste precioso representante da Criação Gaúcha.  

 

  
FOTO: Hipódromo de Santa Anita Park 

BANZÉ NO OESTE fez a festa na Califórnia 
 FERROSEED DEIXA ADVERSÁRIOS 

PARA TRÁS EM LA PLATA 



 
O belo potro gaúcho Ferroseed (2013.Wild Event e Hostellerie por Know 

Heights), criado por seu proprietário, o Stud Rio Dois Irmãos, fez bonito durante a 
reunião de Terça-feira, dia 27, no Hipódromo argentino de La Plata. Conduzido por José 
Aparecido, o neto de Know Heights falou mais alto em carreira para produtos de 3 anos 
ainda perdedores (prêmio em torno de R$ 37,7 mil), programada para os dois 
quilômetros arenosos. Em empolgante performance, Ferroseed garantiu seu êxito na reta 
final, desbancando seus nove adversários por 3 corpos de vantagem. Muito bem 
preparado por Lucas F.Gaitán, o vencedor, Ferroseed, que logo deverá voltar a se impor, 
assinalou o tempo de 2m03s69s. 

 
VITÓRIAS DA CRIAÇÃO GAÚCHA NA ÚLTIMA 

SEMANA 

 
 



  
 

AGCCC LANÇA NOVO SITE 
 A AGCCC está em fase de testes de seu novo site que já está disponível para 
acesso. Quando estiver concluído conterá noticias, catálogos de leilões, classificados, 
mapa de reprodutores e de haras do Rio Grande do Sul com sua localização. 
Diretoria AGCCC. Presidente Clândio Rodolfo Petrucci. 1º Vice-Presidente Flávio Obino Filho. 2º Vice-Presidente Ricardo Degrazia Matas. 1º Secretário Flávio Mainar Gomes. 2º Secretário Tomaz Flores da Cunha. Diretor Financeiro Deuclides Palmeiro Gudolle. 2º Diretor Financeiro Cláudio Souto Franzen. Diretor Técnico Alexandre Schilela. 1º Diretor Administrativo Antônio Carlos Reininger. 2º Diretor Administrativo Paulo Vargas Marinho   Colaboração: Hermes Martins   


